
 

Haematococcus pluvialis: CRESCIMENTO CELULAR E PRODUÇÃO 
CAROTENOGÊNICA EM DIFERENTES MEIOS DE CULTIVO  

 
REIS, Daiane1; MACHADO JR., Francisco1; OLIVEIRA, Kelly1, TREVISOL, 

Thalles1, BURKERT, Carlos André2, BURKERT, Janaína2 
 

1
Universidade Federal do Rio Grande – daiane.felixreis@gmail.com 

2
Universidade Federal do Rio Grande, Escola de Química e Alimentos, Laboratório de Engenharia 

de Bioprocessos – jfmb@vetorial.net 
 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
As microalgas são micro-organismos unicelulares fotossintéticos, que vivem 

em ambientes salinos ou de água doce, convertem luz, água e dióxido de carbono 
em biomassa (MORAIS, 2006). Entre todas as classes de corantes naturais, os 
carotenóides são os mais difundidos e são essencialmente produzidos no 
fitoplâncton, nas microalgas e plantas (LORENZ; CYSEWSKI, 2000). 

Haematococcus pluvialis é uma microalga caracterizada por ser unicelular, 
flagelada e produzir cistos, os quais são considerados geralmente como uma 
resposta às condiçoes desfavoráveis do meio. A formação de cistos é frequente e 
acompanhada por uma mudança da cor verde para alaranjada ou vermelha 
(GOODWIN, 1992). Outra importante característica desse micro-organismo é 
produzir astaxantina como principal carotenoide.  

A astaxantina é um pigmento vermelho-alaranjado, empregado na avicultura 
e na aquicultura, sobretudo na indústria de produção de rações para peixes e 
crustáceos, a qual utiliza principalmente este carotenoide sintético (GOODWIN, 
1992). Esse pigmento pode ser produzido por síntese química ou biotecnológica, 
porém a forma sintética pode conter configuração diferente da natural, 
possibilitando uma perda na atividade biológica. Os corantes derivados de fontes 
naturais são bioativos, e por esse motivo há um grande interesse no uso dos 
mesmos, como é o caso da astaxantina, licopeno e β-caroteno (RODRIGUEZ-
SAIZ et al., 2010). Essa característica de bioatividade constitui uma oportunidade 
para a produção de astaxantina natural por H. pluvialis. O objetivo desse trabalho 
foi a obtenção de biomassa e carotenoides de H. pluvialis comparando diferentes 
meios de cultivo. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 A linhagem da microalga H. pluvialis foi doada pela Coleção de Microalgas 
Elisabeth Adair, Laboratório de Fisiologia e Cultivo de Algas da Universidade 
Federal Fluminense, Niterói – RJ. Os cultivos estoque foram mantidos em 
fotobiorreatores de 1 L a 25+1ºC, sob constante iluminância de 111 µmol fótons 
m-2s-1 em meio de cultivo Bold Basal Medium (BBM) (DONG; ZHAO, 2004). Os 
experimentos foram realizados com cinco meios de cultivo: BBM, BBM e glicose 
(ONCEL et al., 2010), BBM e acetato de sódio (GHIGGI, 2007), BAR (Barbera 
Medium) (DOMÍNGUEZ-BOCANEGRA; TORRES-MUÑOZ, 2004) e BG-11 (Blue-
Green Medium) (RIPPKA et al., 1979) sob temperatura constante de 25+1ºC em 
fotobiorreatores de 1 L com aeração por borbulhamento de ar de 340 mL.min-1 e 
sob iluminância constante de 444 µmol fótons m-2s-1 durante 15 dias. Inicialmente, 
o pH foi ajustado para 7,0 e os meios de cultivo foram adicionados de 10% de 



 

volume de inóculo. A biomassa foi avaliada através de leitura diária da 
absorvância em espectrofotômetro a 560 nm utilizando espectrofotômetro 
(Biospectro SP-220, China) (ONCEL et al., 2010). A conversão da absorvância 
em biomassa foi realizada utilizando uma curva padrão para a microalga. 

Para a determinação da concentração de carotenoides totais foi realizada 
ruptura química com dimetilsulfóxido (DMSO) e extração de acordo com 
FONSECA et al. (2011), após 15 dias de cultivo. A determinação da concentração 
de carotenoides totais nos extratos foi realizada em espectrofotômetro a 474 nm 
usando a absortividade específica para carotenoides totais em éter de petróleo de 
2100 (CHUMPOLKULWONG et al., 1997; DOMÍNGUEZ-BOCANEGRA; 
TORRES-MUÑOZ, 2004).Todos os experimentos foram realizados em triplicata e 
os resultados apresentados correspondem à média dos valores obtidos, que 
foram analisados através de análise de variância (p<0,05) e teste de Tukey, com 
o auxílio do programa Statistica 7.0.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A Figura 1 apresenta os resultados do crescimento celular em diferentes 

meios de cultivos de H. pluvialis. O meio de cultivo que alcançou a maior 
concentração de biomassa, destacando-se dos demais, foi o BBM e acetato de 
sódio alcançando 1,18 g.L-1 no segundo dia de cultivo. Comparando com dados 
disponíveis para H. pluvialis pode ser citado o trabalho de LABABPOUR et al. 
(2004), que utilizando a  iluminância de 3,8 µmol fótons m-2s-1 a 20ºC obtiveram 
crescimento celular máximo de 1,5 g.L-1 após 8 dias de cultivo em meio 
Kobayashi. 

 

 
Figura 1: Crescimento celular de H. pluvialis em diferentes meios de cultivo a 
25+1ºC sob iluminância constante de 444 µmol fótons m-2 s-1 e borbulhamento de 
ar de 340 mL min-1 durante 15 dias.  

 

A microalga H. pluvialis pode utilizar algumas fontes de carbono orgânicas 
em pequenas quantidades (DONG; ZHAO, 2004). Dentre estas, destacam-se o 
acetato de sódio e a glicose, pois aumentam a biomassa e a produção total de 
astaxantina (OROSA et al., 2005), corroborando com os resultados obtidos nesse 
trabalho. Por outro lado, DONG; ZHAO (2004) observaram que a H. pluvialis 
possui uma capacidade limitada de metabolizar glicose, apresentando baixos 



 

níveis de produção de biomassa, podendo isto ter exercido influência direta no 
crescimento no meio de cultivo BBM e glicose.  

Quanto à produção de carotenóides, pode-se observar através da Tabela 1 
que houve diferença significativa (p<0,05) entre os meios de cultivo estudados, 
sendo que os meios de cultivo BAR e BBM apresentaram valores de produção 
carotenogênica inferiores quando comparados aos meios BBM e glicose, BBM e 
acetato e BG-11. Os resultados de carotenoides encontrados nesse trabalho 
foram semelhantes, porém superiores aos relatados na literatura. DOMINGUEZ-
BOCANEGRA et al. (2007) encontraram 2000+100 µg.g-1 de astaxantina para H. 
pluvialis para o meio de cultivo BG-11 a 28ºC sob iluminância constante de 177 
µmol fótons m-2s-1 durante 7 dias. 
 
Tabela 1: Extratos carotenogênicos em diferentes meios de cultivo (média + 
desvio-padrão)* 

Meio de Cultivo Carotenoides totais (µg/g) 

BBM e glicose 2635,38 + 397,92a 
BBM e acetato de sódio 2623,12 + 183,15a 

BG-11 3026,66 + 286,95a 
BAR 1300,38 + 153,16b 
BBM 1295,55 + 237,55b 

* Letras distintas representam que há diferença significativa (p<0,05) 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A H. pluvialis apresentou potencial para produção de carotenoides a partir de 
diferentes meios de cultivo, sendo que o meio que se mostrou mais apropriado 
para este fim foi BBM e acetato de sódio, pois apresentou o maior crescimento 
celular. A produção carotenogênica alcançada nos meios de cultivo BBM e 
glicose, BBM e acetato e BG-11 não apresentaram diferenças significativas entre 
si. 
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